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O INVERNO 
Depois do melancoliw e sau · 

doso Outono dos di,.s tristes e 
amenos, noites de poesia e so
FJho, segue-se a estaçao agreste 
e solitária do Inverno. 

Os belos dias desapareceram, 
e numa inspiração de saüdade 
recordarnos o tempo primaveril 
das restantes estações, cujo écran 
das paisagens da nat~rez.l se re
flectiam num tom uo lindo e va
riegado. 

1 

(IMI? 1: fifi MOS) 

De _jl/varo }'inheiro: 

Linda Curvos de linhas magestosas, 
Que bem so1Tí e que don~ire o seu! 
Recostada entre flores e entre rosas ... 
Com suas torres apontando o ceu! 

Fulge nos seus contornos a Beleza, 
Com suas graças, nimbos e fulgores; 
Vibram no seu seio écos de grandesa; 
Ha no seu parque trilos seductores. 

Foi neste scenario maravi
lhoso que Leonardo Je Vinci, 
Boticeli, Miguel Angelo, Rafael 
e taRtos outros pintores se ins
piraram para a creação de suas fa
mosas telas! 

1 ' 
f 

1 

O Inverno é como que um 
dragão acabado de despertar, de 
feições transtornadas e que, numa i 
sêde de voragem e loucura, lan
ça gritos de revolta e destruição. 

Autor de catastrofes pavoro· 
sas e de negras tragédias no seio 
da humanidade. 

Muitos dos dramas do mar 
e da terra téem origem na sua . . 
violência. 

A própria vida vegetal parece 
desaparecer perante a sua into- 1 

lerancJa .climatérica. . . : j 
E sintoma de agoma e mor- 1 

te. 
As plantas perdem a frescura 

varon.il das outr2s estações, e as , 
propnas avesinhas sentem como 
que o peso duma catastrofe imi
nente, recolhendo-se a um mu
tismo de I_Jl,vor, ~nquanto outras, 
par~ fugir ao ngor da invernia, 1 

emigram para paragens onde o 
clima é mais terno e benigno. 

Palpitantes e belas, de mãns-dadas, 
Vêem-se a Al'le e a Beleza, bem unidas; 
~as grutas e no lago cultivadas. 
Nos bosques e canteiros convergidas. 

Tem den8 Apolo na lira dedilhando 
Uma ode, no jardim, aos seus amores ... 
E Flora bela-a prodiga!--espalhando 
Uma ãháda de rosas multicôres. 

Porém, as rosas, num queixume vago, 
Entre rnunnú1·ios tl'águas a cantar, 
Notam a falta, no explendido lago, 
Duns cisnes brancos, lindos, a vogar! .. (t) 

(1)-0 meu ilustre e bom amigo sr. António Rodrigues Alves de Faria, 
cidadão de fino e apurado gosto, e;;cutou o queixume das suas sele
ctas e formosíssimas rosas, pois preencheu a apontada lacuna. Nas 
placidas águas do lago vogam jâ uns lindos palmípedes, altivos e or
gulhosos na alvura imaculada da sua plumagem. 

~.p. 

O instinto de conservação 
avisa-as do perigo. 

A natureza é admiravel em 
todas as suas manifestações. 

A atmosfera impregna-sé de 
nuvens e o seu aspecto, torvo e 
aguerrido, confrange-nos a alma. 

mento fluido que, na sua furia 
i indómita e magestatica, traduz 
· ·como· que o império da força, da 

destmiçao e da morte. 

ferida no seu intimo por um po
deroso dragão. 

As nuvens evolucionam, en· 
trechocam-se, fundem-se e, em 
ondul.ações e reviravoltas de ser
pente, desfazem-se em catadupas 
sobre a terra. 

A vida vegetal e animal, nes
ta estaçao, parece que dorme sob 
as constantes ameaças do ele-

Essa enorme mass.i gasosa 
que envolve o planeta, qu.lndo 
enfurecid..i, vibra, agita-se desde 
a superficie d<t terra, até ás nuis 
altas regiões do seu Jominio, em 
ondas e rugidos, como se fosse 

' Umas avançam em avalan
che, "como a massa dum enorme 
exército em pleno campo de ba-

talha; outras, desprendidas aqui 
e acolá, no espaço, como guarda 
avançada ou de reconhecimento, 
metralham o solo com bátegas 
ou saraivada. 

Até a propria artilharia aérea 
entra em função, neste concerto 
grandioso e magistral, com a sua 

, violencia extraordinaria, como se 
uma grande batalha de vida ou 
de morte se travassse nos domi
nios da natureza. 

Quando o soar do trovão se 
escuta ao longe, por entre os 
clarões deslumbrantes do relarn
pago, o nosso espirita recolhe-se 
numa €Specie de misticisn10 e 
beatitude de receio e admiração. 

11 tempestade avanç:1. 
O som cavo e rancoroso 

de!Ssa bataria aérea ouve-se mais 
distintamente. 

Os ziguezagues constantes do 
raio ou da faisca parecem chispas 
de fogo lançadas por um poderoso 
e invisível gigante que procura, 
só, semear a morte e a desolação 
nos arraiais da natureza. 

A batalha está, pois, no auge 
sôbre as nossas cabeças e a na
tureza dá a impressão que vai 
abalar-se · nos seus fundamentos. 

O elemento fluido, em de
i sorden~da agitação, trava mais 

uma dessas grandes batalhas mi
lenárias. 

Patético, o nosso espirita 
mergulha num abismo de pavor. 

Sentimo-nos pequeninos, 
quasi desaparecer, perante os ca· 
prichos e maravilhas de fenóme
nos tão extraordinários. 

i E' o grandioso e' rude da na-

' 

tureza na plenitude do seu po-
der e da sua força. · 

1 E' o belo horrível num dos 
! muitos aspectos da sua essênciar 
: E' o espelho vivo dêsse Ser 

1

. omnisciente e omnipotente, que 
tudo criou e dirige, numa das-

' 

suas -manifestações de poder e 
magestade. 

1 Dan!:_l d~ Almada. 

1 

Gasolina e oleos SHELL 

Depositarias Abreu & C. ª L. da 

-----···-----



-----····------
CAVALOS DE FAM 

De O C'á vado de 5 do 
com~ntc, com J epigrafe •O Por 
to de E-p,)zt n k», extratamos 
csus linha..; m..l alinhav,1das. 

«Os jornaes fal.iram, tendo 
nós a imprcss"o que tudo isto 
cm uma Torre de Babel. Todos 
eles se referirnn ao pJrto dos 
Ca\'alos de F.un! 

Deixemu-nos de sonhos, de 
utopias, de patetices. 

O porto de Espozende é um 
só-o que ha, que é preciso se 
estude e se melhore». 

Tanto pode a ignoranci.t! o~ 
f.icto, n~da m1is atrevido que a 
1gnoranc1a. 

. Dizer-se que o porto dos Ca
valos de Fam é um sonho, uma 
utopia, uma patetice, é ignorar 
que este porto tem a seu favor 
os melhores tecnicos e profissio
naes, a melhor imprens1 do paiz 
e a opiniao publica. 

Dizer-se que o porto de Es
pozende é um só, é ignorar que 
Espozende nunca foi porto de 
mar. 

Os limitt:s de Espozende 
ficam muito afastados da foz do 
Cavado. Esta foz limita pelo 
sul com a freguezia de Fam, e 
pelo norte com a freguezia das 
Marinhas. 

E' ignorar que Espozende 
propoz uma questão contra Fam 
sobre os direitos da barra; e que, 
afinal, a questão foi resolvida a 
favor da vila de Fam, por ser 
mais antiga. 

Porisso, pensar em porto de 
Espozende, é Ulll sonho, uma 
utopia, uma patetice. Porto de 
F~m é que elle é para todos os e· 
feitos. Os navios sempre atrJca
ram ao cabedelo de Fam, e ahi fa
ziam suas cargas e descargas. 

E mais abaixo, diz o Cavado: 
«Deixemos morrer e de uma 

vez para sempre a utopia dos 
Cavalos de Fam. Com metade 
do dinheiro que levaria tal em
preendimento, far-se-ia na foz 
do Cavado um grande porto de 
mar». 

O estulto articulista, para ser 
congruente, devia ostentar o cus
to provavel do porto dos Ca,·a
los de Fam, a par do custo pro
vavel do porto da foz do Cava-

tarde pnr igu KS motivos d,1s pri
m eir,1s. dcsccnhe~1> quanto cus
t'1r~1m, mas dê-se-lhes roo con
t"'l", e n:to é muito. Sl)!T1tndo 
cs/,1s du.1s p,1rcclc~s. dá a imnnr
unr.ia Jc 2:SS conto<;. Multip!1-
ondo esu imporuncia por 20, á 
r.Eã ) do c.1rnbio, mont.1 5.) 60 
contos. E' quanto cust,ui-1 hoje 
essa mei.i duzi,1 de metros do 
pared:to da barr.1. Co·n outra 
meia <luzia de metros de novo 
paredão d 1 b.1rra. Lido sul, t11'1n · 

t.tria ro. 72· contos! Qnem sabe 
1 se •pede o guloso p.1ra o deseja
i so? » 

li

, Se fosse passivei seguir com 
os r~1reJões an seu termo, não 

1 havi.1 dinheiro que chegasse, 

l
i para, de resto, serem lambidos 

pelo mar, co:no lambue uma gran 

I
! de parte do actu.11 paredão d 1 

barra. 

1 

Porisso, fabr ern obras da 
barra pela terceira vez, faz rec,x
dar este aforismo= Na primeím 
q11em quér cae, na segunda cae 
quem qiier e nri terceira cae o tolo! 

Stt1ltorum infinitl4s est numerus! 
O custo provavel do porto 

de primeira ordem dos Cavalos 
de Fam está orçado em 5 .ooo 
contos! 

Isto está escrito em letra re
donda, e ainda não sofreu con
testação. 

Ja vê o estulto articulista, que 
perdeu uma bela ocasião de estar 

1 calado ... 
1 Se eu reconhecesse neste cava· 
i
1

:

1 

lheiro o verdadeiro senso comum, 
eu teria a honra de o convidar a 

! definirmos situações. 
1 Mas, assim ... remeto-o abaixo 
1 de Braga. 

1 
l 
i 

i 
l 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Padre Clzaves. ···------
CONVERSA AMENA 

Marlazlnha: Venho ver-te: quero abra_ 

Lili: 
çar-te. 
Com todo o prazer: Chi, 
coração! 

Marlazinha: )Ião te tenho escrito ha 
muito tempo: peço que me 
desculpes. Mil dificuldades 
da vida me teem obrigado 
a isso. Tu bem !:'abes a 
minha vida e as responsa
bilidades que pesam sôbre 
mim. Oito irmãozinhos, or
tãos de pai e mãe, que 
sustento com o meu traba-
lho, absorvem-me todos os ri 

cuidados e todo o tempo. 
E a vida vai tão má!. . 

do; e d'ahi chegar á conclusao 
que tirou. Mas cada qual dá o 1 

que tem... ! 
Esta falta vou eu remediá-la 1 

para dar uma lição de civismo ao 
1
1

1 sobre dito cujo, apresentando o 
custo provavel do p0rto da foz ! ~ 

Lili: Eu notei a !a!ta de tua cor- l 
respond~ncia e quis escre- l 
ver-te, mas tinha medo que 
a minha carta se extravias-

do Cavado. Ora atenda. ! 
As primeiras obras da barra, 

suspensas em 18Q8, por impro
ficuas e contraproducentes, cus
taram .p.oooo cruudos, ou seja 
168 contos! 

As segundas obras, iniciadas 
ahi p )r 1870, abandonadas mais 

se. Mudaria de casa a Ma
riasinha? pensava eu. Não l 
tinha a certe'i:a, e nesta 
hesitação esperava todos 1 

os dias por carta tua. Por- ! 
que, .t\1ariazinha, não há \ 
pior arrelia do que o ex
travio duma carta! 

lariazlnha: 1\Ias aqui e'itou comtigo, 
Lili; a amizade sempre 
uniu as almas puras. Não 
te tenho escrito, mas ve
nho abraçar-te, e as->im fa. 
!aremos melhor em nossas 

confidencia.;;. 
L:I:: Sim, :\Iariazi nha, sente

mo-no~ e conversemo<;. 

* 
* * 

~faria~irúa: Tu, Lili, ainda te deves 
lembrar daquela s ;ena que 
te contei numa das mi
nhas cartas, d1 mulherzi
nha andrajosa e da devota 
que fugiu á po'Jreza. Uma 
era rica e outra pobre. Os 
andr.:jos que cobriam a 
pobre não teriam a m':!sma 
origem que as sedas e ve
ludos da rica? 

Lili: A origem é sempre a mes
ma, porque os nosso~ ves
tidos véem-nos sempre di
recta, ou indirectamente, 
do reino vegetal. O modo 
como se adquirem é que 
é diferente. Já outro tanto 
se não pode dizer dos que 
se adquirem nos lupa
nares, nos harens, e nou
tros antr0s de corrupção ... 

Mariazluha: Estes é que sãJ as ruupaç 
de orige·JZ p ouco limpa. 

* 
* * 

Lili Há uma nodoa m vida da 
humanidade: é a prostitui· 
ção. 

Mariazinha: Mas de quem é a culpa? 
Lili: Dos seductores sem escru

pulos. 
Maríazlnha: Para estes é que são os ba

nhos profundos. 
Lllf: Nós nascemos com boas 

ou más qualidades. As 
boas devemos educá-las, 
melhorá-las e as mà5 cal
cá-las, destrui-las, aniqui
lá-Ias. E' este o nosso dever. 

Mariazinha: Juízo e catttela são quali-
dades eximias. -

Lili: São; mas nem todos as teem 
principalmente aqueles que 
as aconselham aos outros, 
porque diz o ditado: -Ri
se o alei/ão daqueles que o 
não são. 

* 
* * 

Marlazinha: O mar é um dos elemen
tos de maior poder. Acima 
dêle só Deus. Olha para 
aquela montar.ha, que uma 
alterosa vaga formou e 
como pouco a pouco se 
vem quebrar na areia. E 
tão vagarosamente! 
Tão docemente! 

Lili: E' 'lue a praia é a compa
nheira eterna do mar. Ele 
ama-a, porque cumpre o 
seu clestino. 

Marla.zinha: Já assim não faz o homem. 
Este seduz a muher e per
de-a. 
Ameaça-ai Bate·lhel Pros
titue-a! Assassina ·al 

Lili: Lá ao longe vejo um barco! 
. E traz a nossa direcção! 

Mar1azlnna: Ai! Lili, é a consumação 
da ameaçai Que sení. de 
nos? 

LllI: Deixa lá! Nós não temos 
crimes. Ninguem como a 
mulher pode contar o 
cantar o homem, quer di· 
gno, 'l uer indigno. 

Mariazlnha: Adeus, Lili. 
Lill: Adeus, Mariazinha, até o 

ano de 1930. -----····------
.Joel de Magalhães 

Jll~DICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende 

11 de daneh•o de 1938 

·~*É e~ c:!I '-"·~*** 

. R~~ERElv~ do Porto que 
Franc1s1..o GamJl), um humilde 
e pobre e hurnilde engraxador, 
de 5 ~ anos, e sua mulher Isaura 
d~ Silva, de . .p, acabam de re
g1st.1r e bátisar o seu 2 7 .• filho. 

9 u e verdaJeim pai Adão 
que .e, este sr. G.lrrido! Assim a 
prolrferar, e~n poucos anos este 
casal povoana quaiquer deserto 
torrão saharacsco. 

Não ha duvid1: -.\tende e 
cumpre bem a maxima atribui
da. a Jesus:-• Crescei e multi
plicai-vos>>! 

* 
,Ü ASTRÓLOGO J 0 ã 0 

J ~se Ferraz, .C natural da Guarda) 
diz-nos de Lisboa que o rechon
chud.o r930, que ha poucos dias 
smgm para o rodopio do Tem
po, sera um ano abundante em 
tudo que a terra produz e em 
abortos provocados por mulhe
res de .m~ educação; que morrerá 
u~ pnncipe.' que se darão acon
tecimentos impressionaveis etc 
etc. ' ., 

Inverno muito frio e de pou
cas chuvas, primavera muito 
chuvosa até ao s. João verão 
de calor excessivo, abrasador, e o 
outono regularmente temperado. 

Governa·o Mercurio e domi· 
n~-o Marte, pelo que a huma
rnd,1de, se ,mal esteve com, 1929, 
peor estar~ com. 0 19 3 o. 

, T~do isto diz o astrólogo, e 
n~s dizemos, como nos borda
d ag1ia: Deus super omnia! 

* 
* it 

. O PODER da distracção de 
mmtos homens i!ustres· 

!ucherel, esqueceu-de um be
lo dia do seu proprio nome. 

Everard Home, esqueceu-se 
onde morava. 

Babinet, tendo contratado o 
alug.uer duma casa e pago a res
pectiva renda, nunca mais se 
lembro~ onde era essa casa, nem 
~o cammho que percoreu para la 
Ir. 

Buffon, tendo uma vez subi
do a u~a torre, desceu pela cor· 
da do smo sem dar fé. 

Beethocen, fazia demoradas 
excursões pelas florestas e fre
quentemente deixava lá a roupa. 

Munster, tendo posto á sua 
porta um letreiro dizendo que 0 
do.no da c~sa estava auzente 
deixou-se estar ali muito temp~ 
:i espera do seu proprio regres
so. 

. Goia, escreveu um dia um 
~rtigo sobre a mesa da redacção, 
Julgando que escrevia no papel. 

Tambem se conhecem mui
tas de homens ilustres portugue• 
se~,entre os quais nos 0 corre con· 
ta.r uma do conselheiro Serpa 
Pimentel, que, chegando uma 
vez a casa, molhado até aos os _ 
sos e com o guarda-chuva a es. 



l" .. , .. 3. 

... orrcr . .:. p:imc.ir .. i:o:s 1 q•1c fez 
f,)i meter o guarda-.:lrn •'.l n.1 
c.ml.1! 

'ós t~1m' m sabemús de 
um e ·pczenJv s~ que, no fin,1\ 
de umJ o iét' anJa\·a, percorren
do \'ári( s .1posr•1ttl . .., da c.1 -.1 em 
procura do chapeu, e com ele-o 
chapeu, cntcrr.1Ju 11.1 .:.1b~~.1 .lté 
ás 01 ::Ih.d . . 

* 
* li' 

BR E~ER. cid.1dão norte a
mericano e banqueiro ne\'iorqui
no, foi preso e manietad? por 
um grupo de band1Llos chmeses. 
sendo ncccssario negociar o seu 
resgate e estipulando os piratas ~l 
soma de mein mil1110 de «dob
res», quasi a raspejar por rn mil 
contos po1 tug ueses, para a su.1 
entrega. . 

Entregue o ouro,-fo1 en
tregue o homem; e Brenner, \',l

lorisado banqueiro, valnrisou -se 
mais como mercadori t e pesa 
hoje mais 5 00.000 dólares 

Vale muito uma vida, é cer
to; mJs surpreende, é estranluvel 
que, em pleno século XX, aindJ 
se faça uma transacçao destas, 
um verdadeiro negocio da China ... 

Como a pirataria age. lá pe
lo país do sol e do rabicho! .. 

* 
* * 

UM VIAJANTE. chegado 
de Sidney, refere que numa loca
lidade da Australia não chove ha 
9 anos; e conta mais o .:aso cu
rioso das;ras sa!titari::m pelas ruas 
da povoação e ao megulharem
nas na agua irem ao fundo e afo· 
garem-se. 

Com a falta d'agua, e como 
as criaJças and.un completa
mente nuas, su.1s mães, ou fami
lias, sacodem-lhes o pó de cim.1 
da péle com am esp.rnador. Isto 
vai para cincos anos, pois nem 
água ali ha para tomar um ba
nho! 

Caprichos da Natureza. Por 
cá, então, ha água a m;lis. E' ca
da catadupa, no inverno! ... 
Não falta, nem para as terras 
nem para a higien~. 

No entanto, conta-se que ha 
quem se banhe apenas tres ve
zes, duas na vida e uma na mor
te; ou sej.1, ao nascer, a0 casrir 
e . • . ao morrer. 

Si 1wn és vero. 
X. Y. Z. _____ ... ____ _ 

OS FALSIFICADORES 
Na lnten<lencia Geral da Se

gurança Publica foram julgados 
e condenados nas multas de 4 r 
contos, 3 r contos e r 4 contos . . , 
respectivamente, os comerciantes 
i\afael Costa & e.a, Magalhaes 
Castro & C.ª e Agostinho Fur
tado Lopes, de Lisboa, por ven
derem café falsificado, atum po-
dre e vinho falsificado. " 

11 de daneliªU de 1938 

E' .t sim mesmo que é J re
ciso! Entrnr bem na :ilgibeira 

• dLSS{S cmérit8S em·enrn~d"ircs 

lOU\!A003 NOS lNV:f.JTAR'IOS: 

da hununidade, p.ira se acabar 
1 

com a raça. 

Por uma recente lei, do ~li
nisterio d t Justiça, deixo 1 de 
h:l\·er no:11eacãü de louvados 
dos meno1 e'>, pass.rndo o c.1beça 
Je casal l requerer d.1 matriz 
pre<li~il a nota do \' alor dos bens, 
quando estes sej.1m propried.ldes, 
e qmndo sejam 111 ')\·eis d.1d a 
not.1 co,1f0rme o \'Jlor que lhe 
atribuir. 

M.1s que a fiscalisação .;e e
xerça, intensa e rigoros.1, t:im-
bem m1.1ito d par.1 o norte .. . 

Só em Lisbo.t e Porto ... é 
pouco. -----···----.lo3z t'arvalho Hraga 

~a sua c.1s.1 J.1 Po\'oa de 
Varzim faleceu terç.1-fe!ra, 7, o 
ex.mº snr. Dr. Jo~o Alfredo de 
Can·alho Braga, antigo Juiz da 
nossa comarca. 

Hlvia-se aposentado após a 
sua promoção a Juiz conselhei
ro do Supremo Tnbu·1al de Jus
tiça. 

Contava 7 r anos. 
O seu cadaver foi trasi.l

dado para Braga, de onde o ilus
tre finado era natural. 

Pesames a toda a familia cm 
luto, e em especial a seus filhos 
snrs. Jo'lo "Alfredo e Alvaro 
!{aio de CHvalho Braga. 

-----···-----
TRISTE! 

Uma infornução-dolorosa 
inforrnaçao! - fornecida á im 
prensa, diz que na América do 
Norte foram presos e vão ser 
repatriados mais de dois mil por
tuguezes que para ali haviam 
emigrado sem os documentos 
legaes. 

Penosa situação, triste odi
seia, a dêsses infelizes compa
triotas que--muitos deles-d 
deixaram na penúria a mulher e 
os filhos, com a casíta hipoteca
da por uma divida contraid.1 na· 
sua maior parte para a viagem, 
e agora, perdidas as suas me
lhores esperanças, desfeitas to
das as ilusões regress,1m á Pa
tria mais pobres do que parti
ram 1 

E tudo isto por obra dos en· 
gajadores ! 

Urge dar-lhes caça e puni-lJs 
severamente, justiç,tr sem dó 
nem pied:tde essa verdadeira qua
drilha de tr.lmpolineiros, que 
tantos e tão grandes tr.rnstornos 
causou a toda essa gente. 

Penitenciária com eles, srs. 
Juizes! 

---···-----

. Este nosso querido amigo 
e ilustre conterraneo, q uc tão 
digna e brilhantemente vinha de· 
sempenhan<lo o cargo de Admi
nistrador dêste conceiho, acab.1 
de ser nomeado not.irio para a 
visinha cidade de Barcelos. 

Por tal motivo, O Espo
zendense apresenta-lhe as 
suas melhores felicitações. 

-----···-----

Os invent.lrios ter:to toJos 
assistencia de advogado, nomea
do pel.l parte, ou oficiosamente 
pelo magistrado da comarca. 
---~-e~---

Encontram - s~ em p.1g.1-
mento no corrente mêc;, sem ju
ros de mora, as seguintes contri
buições: Contribuição Industri
al g1 upos A. e C., 2.ª e rª pres
taçlo dos contribuintes que re
quereram o pagamento em 4 
prestações, e a contribuição pre
dial. 

A taxa miliur é paga durante 
os mêses de Janeiro corrent~ e 
Fevereiro próximo, por meio de 1 
est,1mpilha fiscal de 30.;'.'loo que 

· deve ser colada no titulo de izen -
1
i 

ção. 
Durante o corrente mês de- 1 

i Yem também ser requisitadas as 

1

1 

licenças de tabacos é para uso de 
isqueiros e turismo, assim como 
suas izenções. / 

! 

A -VEN"ÇA.S 

A Camara Municipal pede
nos para di7.er que fica adiado, até 
ao dia r 8 do corrente, o praso 
para todos os comerciantes su-. , 
ge1tos aos impos_tos indirectos, 
se avençarem ou entregarem os 
boletins ao manifesto, caso não 
se _queiram avençar. Ahi fica o 
aviso. 

D. RITA VILA-CHÃ 

Na avançada idade de 90 anos 
e no estado de solteira, finou-se 
em Fão a ex.ma sr.a D. Rita Vi
la-Chã Pinheiro, respeit~vel e no 
bre velhinha, veneranda reliquia 
de uma abastada e ilustre familia 
da visinha povoação. 

Dotada de acrisoladas e raras 
virtudes; alma repleta de bon
dosismo, como que eleita para a 
prática do Bem; coração extre
mamente esmoler, distribuía, so
licita e presta, ms horas <lo sofri
mento. o seu carinhoso auxilio 
aos enfermos e aos pobresinhos; 
das suas mãos <la<li\·osas e bene
ficentes, promanava como um 
balsamo consolador e dulcifican
te espalhado desveladamente so
bre as dôres da humana desven
tura. 

Morreu em odor de santida
de a estimaJa, veneravel e du
plamente nobre senhora. 

Nobre pela sua descendencia; 
nobre pelas suas virtudts. 

! 
1 
i 
J 

I 
i 

1 

~~· Que o~us - .l tenh.l junto de 
51 e p:-eme1e, pelo bem que 
neste mumh pr.nicou. 

O· E.~po~eridct1M!: sentindo o 
seu ~a~samt!1tlJ,.e..'qlrime á ex.ma 
F.1 ~tl!l. enlutada. as.suus <:ondo~ 

. lenc1as. 

No hJirro de s. }'JJJ tale-
c,eu antc:ontem a snr.a .\Iaria d . 
Souz.l, viuva, pescadora . _ 

Contava Ti anos . 
Paz á sua• a!m.1. 

Convite· 
A Comissão ExecutiYa, 

Locéll do Instituto de s0 .. . 

corrc,s a Naufraaos vem 
P t . õ ' 

oi· es e mew convidar to-
dos ers socios que tenham 
P.ago as suas quotas até 
hns de Dezembro ultimo 
a comparecerem, no di~ 
15 do corrente, pelas 15 
hor~s. .no edificio dêste 
Insti~uto, afim de dar cu
mp.nmento ao n.º 30 do 
artigo 51 do regulamen
to do Serviço de Socorros 
ª ~a~fragos, ou seja para 
eleiçao dos membros que 
d~vem fazer parte da Co
nnssão Executiva Local 
durante o ano de 1930 
e dos seus respectivos 
suplentes. 

Espozende, 31 de De
zembro de 1929 

O PRl:SIDl:l'ITr. 

J A Yl\IE OL Yl\lPIO 
2. 0 tenente. 

ASSOCIAÇIO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE ESPOZENDE 

Convite 
Ern cu.mprimento do dispos

to no artigo ro dos estatutos 
desta corporação, convidam-se 
o~ seus socios , a comparecer no 
<lia I 9 do corrente, á r hora da 
tarde, na re<lacção do Espozen
dense, ª fim de serem apresenta
das as contas e relatorio do ano 
findo e proceder-s~ á eleição dos 
se~s corpos gerentes. Se no dia 
acima não comparecer numero 
legal de socios, terá Jogar no dia 
2 5 com o numero de socios que 
comparecer. 

Espozende, 5 de Janeiro de 
1930. 

O Presidente, 
Arelino Gonçalves da Silva. 

Grafonolas "DRCCA 
l!IEll RIVAL ,, 

.Discos e a~ull]as 

A' venda na HAVANEZA. 



Sn bo1Jeles N :\ 1':\ L 

~6A~:~:iNv~tAs IGRATJS 
Cada expleudido sabonete «~ATAL» qne é Yendido 

:w publico em todo o paiz pda Ílllport::H1cin de ESC. 3~)00, 
(:ontem uma senha brinde que habilita o seu possuidor 

1 . --Ao sorteio pela lotaria do Natal dum explendido 
autornoYel «Conduite a11terieure» nrnrca 1REO» no Yalur 
de 50 CONTOS. 

2. º-Aos sorteios semanais duma magnifica grafonola 
«COLUMBIA » no valor de ESC. 900~00. 

Queirau1 pois flx3r bem 

A mesma senha é valida para TOTJOS OS SOR
TEIOS até ao Natal e lzabilita o seu possuidor aos varias 
brindes. 

00~0 SÃO FEITC•S OS SORTEIOS 

t. º-Com autorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

9.º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
das senhas cujo numero seja o do pnmeiro premio dasvarias loterias 
e cuj<;> numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.as feiras será indicado no Secu.lo e Diario de Noticias e ás 4. a• feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Comprando um explendido sabonete que 

vale bem a lmpoa·•aneia do seu custo fiea-se 
habilitado para todas as loterirs semanais, até 
ao p .. oxinto l'Watal a 1·eeeber um valioso b1•inde 

: 
i 

A' venda na casa HA V ANEZA. 

Fartn•a Peitoral Ferrugtusa 
fa Far1aac1a Franco 

&ta farinha é am precioso medica· 
meato peia sua acção tonlca rccoastita
lnte, do mais recoahecldo proveito nu 
pamoas anemlcas, de coastltulção fracA, 
e, em geral, que carecem de torças ao 
orcanlsmo, é ao mesmo tempo um exce
lenic alimento rep.irador, de facil dlg
tão, utlUsslmo para peuoas de estomqo 
debll ou enfermo, para co11·Hleeceate1, 
pessoas Idosas ou creaaças. 

Está legalmente autorizado e pn
•Ulciado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE. BELEM. 1'7 • USllOA 

GRANO PRIX 
O MAIOR l'RIMIO OA l:Xl'OSIÇlO • LONDAl!I 1S04. 

Xarope Peitoral James 
Pn.taú - -1'11 ft "" 111 .,,..1q1oe 1 l- tan, 

Parlo IHt, 1111• 1111. 
uma llM, l_,. 1804, Rio ú i1Hlrt ltol, Ili. 

Heroico contra todas as afeções doe 
orgãos respiratorioe, tae1 como: tosses 
rebeldes ou convulsas1 ataques a~ma
ücos, bronquites aguaas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela lns-
pectoria Geral d'Higiene doe E. U. do 

1 
BraziJ. , v•ND• 111 'ººªª •• ,., ... ac•A•· 

Dw~a1ToG1:AAL1 FA.RMACIA FRANCO, FILHOS 

1 
PEDRO FRANCO & C.' 

RUA DE l!!ELEM. 147 - LISBOA 

11 de J aneh•u de 1930 

Fo:r:r.o.a.to 3~ H ~5 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optinto 
papel eooehé, magnilieamente Ilustrados. 
, E CO~TEtl.il: 

biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-símiles de aut'ó 
grafos, em soberbas grarnras, algumas das quais HORS TEXTE, 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados professo1·es e l1terátos de nome consagrado. 

Cada iomo . . 10$00 
A Historia Ilustradi• da Literatura Portugueza, coms 

prehenderá pou00 mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma publicfção de luxo, par ~ o que se reuniram todos os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da litLeratura francesa de 
ieLanson o Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Hache 
d Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande 
ce notavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para et 
hiação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nosae> 

tória encerra. 
A88IN..t.TURA: 

Preços, lochdodo embalagens refor~ada• 
CONTINENTE E ILHAS: 

A~sinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) • 

3 moses 6 meses 
33500 65.500 

Registado 
Assinatura (pagamento adiantado) 

11,,0Q 
i ano 
12~800 

Cada tomo avulso, não lnelulndo 
porte e embalagem -10$00 

PF.:DIDON â8 f,lvrarfas .&ILl.AUD e BERTR&ND 
ia, R11a Garrett, 76 

Lll!iBOA. 
&sslu..soe~ta vlh, o4'L1vrarla Espo~endr.nçc.Ru · a 


